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E X P E D I E N T E

Acceitam -se com  $rati- 
tláA quaesquer n oticias  
que sejam dc in teresse  
psaMico.

BSogamos aos n ossos  
estim áveis assijajnaaates a 
fineza de Et os participa
rem ifiialífiiei' ía íla  se a re
messa do jornal. para de 
|t ro 1 11p to |» r o v i d e « c i a r- 
111 o s *

N o  j a r d i m  d a  E s t r e l l a  
t e e m  h a v i d o  f e s t a s  b r i l h a n 
tes  p r o m o v i d a s  p e l a  A s s o 
c i a ç ã o  d a  I m p r e n s a .  U m  
d o s  n ú m e r o s  m a i s  i n t e r e s 
s a n t e s  d ’e s s a s  f e s t a s  f o i  a  
a p r e s e n t a ç ã o  d a s  t r i c a n a s  
q u e  e x h i b i r a m  a s  s u a s  b e l -  
l a s  c a n ç õ e s  e  d a n ç a s  d a s  
p r o v í n c i a s .  A g r a d a r a m  
m u i t o  a s  f o r m o s a s  r a p a r i 
g a s  q u e  v i e r a m  t r a z e r - n o s  
a  n o t a  v i b r a n t e  d a s  m a i s  
l i n d a s  t e r r a s  d e  P o r t u g a l .

S ã * o  c h e i a s  d e  a t t r a c t i v o s  
a q u e l l a s  f e s t a s  e  m e r e c e m  
s e r  c o n c o r r i d a s ,  p e l o  f i m  
a l t r u i s t a  a  q u e  s e  d e s t i 
n a m .

O s  e m p r e g a d o s  p ú b l i 
c o s  a t t i n g i d o s  p e l o  c e l e b r e  
d e c r e t o  d o s  c ó r t e s  t e e m  
f e i i o  r e u n i õ e s  p a r a  p r o t e s 
t a r e m  c o n t r a  e s s e  d e c r e t o  
q u e  l h e s  r e d u z  o s  p a r c o s  
o r d e n a d o s ,  c o n d e m n a n d o -  
o s  á  m a i s  n e g r a  m i s é r i a .  
C a s o  n ã o  s e j a m  a t t e n d i d o s ,  
t e n c i o n a m  a t é  r e a l i s a r  u m  
b a n d o  p r e c a t o r i o  p a r a  a l 
c a n ç a r e m  s o c c o r r o s  p e c u 
n i á r i o s .

A  b o a  j u s t i ç a  e  a  r a z ã o  
m a n d a m  q u e  s e  r e s p e i t e m  
s e m p r e  o s  i n t e r e s s e s  d e  
c a d a  u m  e  p o r  i s s o  e s p e 
r a m o s  q u e  o  s r .  J o ã o  F r a n 
c o  a t t e n d e r á  e s s e s  i n f e l i z e s  
a q u e m  a  s u a  o r d e m  v a e  
f e r i r  d e s a p i e d a d a m e n t e .  
P o i s  n ã o  h a  t a n t a  p a r t e  
o n d e  c o r t a r  s e m  q u e  s e j a  
P r e c i s o  t o c a r - s e  n o s  p e 
q u e n o s ?  O  s r .  J o ã o  F r a n c o  
e p e r f e i t a m e n t e  i n d e p e n 
d e n t e ,  n ã o  p r e c i s a  c u r v a r -  
Se a  p e s s o a  n e n h u m a ,  e  
p o r  i s s o ,  m e l h o r  d o  q u e  
o u t r o  q u a l q u e r  q u e  v i v a  n a  
d e p e u d e n c i a  J o s  c o r r i l h o s ,

p ó d e  a c a b a r  d e  v e z  c o m  o s .  
i n n u m e r o s  a b u s o s  q u e  
e x i s t e m  n a s  r e p a r t i ç õ e s  p u 
b l i c a s .  D e  u m  i n d i v i d u o  
s a b e m o s  n ó s  q u e  o  t h e s o u -  
r e i r o - p a g a d o r  v i u  e m  c e r t a  
o c c a s i ã o  e ,  c o m o  n ã o  o  
c o n h e c e s s e ,  p e r g u n t o u  a  
u m  s e u  a m i g o  q u e m  e r a .

— O  q u e ?  n ã o  o  c o n h e 
c e s ?  r e t o r q u i u - l h e  o  a m i g o .  
P o i s  é  F .  . .  a  q u e m  t o d o s  
o s  m e z e s  p a g a s  u m a  f a b u 
l o s a  q u a n t i a .

— C o m o  n u n c a  p o z  o s  
p é s  l á  n a  r e p a r t i ç ã o ,  n ã o  
p o d i a  c o n h e c e l - o ,  d i s s e  o  
t h e s o u r e i r o .

E  c o m o  e s t e  h a  m u i t o s .
JO A Q U IM  DOS A N JO S.

A G R I C U L T U R A

M elhoram entos nos e s 
trum es

N ã o  é  a  p r i m e i r a  v e z  
q u e  v a r i o s  a g r i c u l t o r e s  t e 
e m  e s t u d a d o  o  a p e r f e i ç o a 
m e n t o  d o s  e s t r u m e s  p e l o  
e m p r ê g o  d o  s u l p h a t o  d e  
f e r r o ,  o u  c a p a - r o s a  v e r d e ,  
c u j o s  e f f e i t o s  f o r a m  n o t a 
v e l m e n t e  d e s c r i p t o s  p o r  
P a u l  M a r g u e r i t e ,  e n g e 
n h e i r o  f r a n c e z .

O  e s t r u m e  e m  b o a  m é 
d i a ,  n ã o  c o n t é m  m a i s  d o  
q u e  4  k i l o g r a m m a s  d e  a z o 
t e  p o r  c a d a  1 : 0 0 0  k i l o 
g r a m m a s .

P o d e r i a  c o n t e r  o  d o b r o ,  
o  t r i p l o ,  e  m e s m o  m a i s  s e  
o  c u l t i v a d o r  n ã o  d e i x a s s e  
p e r d e r  a  m a i o r  p a r t e ,  n ã o  
a b r i g a n d o  o s  e s t r u m e s  
c o n t r a  a s  g r a n d e s  c h u v a s  
d o  i n v e r n o  e  d a  p r i m a v e r a ,  
e  c o n t r a  o s  a r d o r e s  d o  s o l  
n o  e s t i o .

A s  d e j e c ç õ e s  a n i m a e s  
c o n t e e m  e s p e c i a l m e n t e  
u r é a  e  p r o d u e t o s  a n á l o g o s  
q u e ,  p e l a  h y d r a s t a ç ã o ,  d ã o  
r a p i d a m e n t e  c a r b o n a t o  d e  
a m m o n i a c o  s o b r e  a  i n f l u 
e n c i a  d o s  f e r m e n t o s .

Á  e s t e  c a r b o n a t o  d e  a m 
m o n i a c o  j u n t a - s e  u m a  c e r 
t a  q u a n t i d a d e  d e  s u l p h y -  
d r a t o ,  p r o d u z i d o  p e l a  r e a -  
ç ã o  d a s  m a t é r i a s  s u l p h u r a -  
d a s  d o s  e x c r e m e n t o s .

E ’ a o  c a r b o n a t o  d e  a m 
m o n i a c o  q u e  s e  d e v e  p r i n 
c i p a l m e n t e  a  r i q u e z a  d o s  
e s t r u m e s ;  m a s  e s t e  p r e c i o 
s o  c o r p o  é  i n f e l i z m e n t e  v o 

l á t i l ,  e  o  s e u  c h e i r o  a c r e  e  
i r r i t a n t e  c o d h e c e - s e  p e r 
f e i t a m e n t e ,  q u a n d o  a o  e n -  
t r a r - s e  n u m  e s t á b u l o  s e  
r e v o l v e m  a s  c a m a s  d o  g a 
d o  d e m o r a d a s  p o r  a l g u n s  
d i a s .

P a r a  p e d i r  a  p e r d a  d o  
a z o t e  d o s  e s t r u m e s ,  r e c o r 
r e - s e ,  h a  m u i t o  t e m p o ,  n a  
S u i s s a ,  a o  e m p r e g o  d o  s u l 
p h a t o  p e  f e r r o ,  a d d i c i o n a n -  
d o - s e  d e  v e z  e m  q u a n d o  
u m a  c e r t a  q u a u t i d a d e  d e  
s a l  á  p a r t e  l i q u i d a  d o  n o s 
s o  e s t r u m e .  A  e x e l l e n c i a  
d e s t a  p r a t i c a  é  c o n f i r m a 
d a  e  a t t e s t a d a  p e l o s  t r a b a 
l h o s  d e  G a s p a r i n ,  D e h e -  
r a i n ,  e t c ,  e  p o r  e x t e n s ã o  a  
t u d o  q u a n t o  d i z  r e s p e i t o  a  
m a t é r i a s  e x c r e m e n t i c i a s .  
N ã o  h a  m e l h o r  s y s t e m a  d e  
t r a t a r  a s  d e j e c ç õ e s  h u m a 
n a s .

T e m - s e  e x p e r i m e n t a d o  
s u b s t i t u i r  o  s u l p h a t o  p o r  
o u t r a s  m a t é r i a s ;  t o d a v i a  
p o u c o s  r e s u l t a d o s  a t é  h o j e  
s e  t e e m  c o n s e g u i d o .

P a r a  a  l a v a g e m  d ’u m a  
e s t r e b a r i a  d e  p e q u e n a s  d i 
m e n s õ e s ,  1 0 0  g r a m m a s  d e  
s u l p h a t o  d e  f e r r o  e m  d e z  
l i t r o s  d e  a g u a  b a s t a m  p a 
r a  s u s p e n d e r  a s  e m a n a ç õ e s  
a m m a n i a c a e s ;  p a r a  a s  e s 
t e r q u e i r a s ,  s e r á  c o n v e n i e n 
t e  e s t a b e l e c e r  a  p r o p o r ç ã o  
d e  4  a  5 k i l o s  d e  s u l p h a t o  
p a r a  c a d a  i o o  h e c t o l i t r o s  
d e  l i q u i d o .

E m f i m  p a r a  m a i s  p r o f i -  
q u a  c o n s e r v a ç ã o  d o s  e s t r u 
m e s  n o  v e r ã o ,  s e r á  n e c e s 
s á r i o  v a s a r - l h e s  n a  s u p e r 
f í c i e ,  d e  t e m p o s  a  t e m p o s ,  
u m a  l i g e i r a  d i s s o l u ç ã o  d e  
s u l p h a t o  d e  f e r r o .

O  S R .  F R A N C O
E  A  S U A  O B R A

C o m e ç o u  o  s r .  d o  A l c a i 
d e  n a  s u a  r e f o r m a  m o r a -  
l i s a d o r a  p o r  d a r  m a c h a d a 
d a  n a  i n s t r u c ç ã o ,  p r o h i b i n -  
d o  a  f e s t a  e s c o l a r  e  o  c o n 
g r e s s o  p e d a g o g i c o .

E s t a v a  n o  s e u  p a p e l  e  
n ã o  h a v i a  q u e  a d m i r a r .

M a s  a g o r a  s a b e - s e  q u e  
o  s r .  F r a n c o  c o m  e s s a  s u a  
m e d i d a  n ã o  q u i z  s ó  m o s 
t r a r  o  s e u  a m o r  á  i n s t r u 
c ç ã o ,  q u e  n ã o  é  n e n h u m ,  
m a s  q u i z  f e r i r  o  s r .  A b e l  
d ’A n d r a d e ,  d i r e c t o r  d e  i n s 

t r u c ç ã o  p ú b l i c a  e  o  s r .  A l 
v e s  d o s  S a n t o s ,  i n s p e c t o r  
d e  C o i m b r a  a  q u e m  a q u ê l -  
l e  s e n h o r  j u r o u  g u e r r a  d e  
m o r t e ,  p o r  n ã o  o  t e r e m  
a c o m p a n h a d o ,  e  t e r e m  f i 
c a d o  f i e i s  a o  s r .  H i n t z e  R i 
b e i r o .

C o m o  a c h a s s e  d e  p o u c o  
e f f e i t o  o  s e u  p r i m e i r o  a c t o  
d e  v i n g a n ç a  c o n t r a  a q u e l -  
l e s  i l f u s t r e s  f u n c c i o n a r i o s ,  
f o r j o u  s e g u n d o  e  m o v e  
u m a  s y n d i c a n c i a  a o s  a c t o s  
d o  d i g n o  d i r e c t o r  d e  i n s 
t r u c ç ã o ,  e s c o l h e n d o  p a r a  
s y n d i c a n t e  u m  d o s  m a i o r e s  
i n i m i g o s  d o  s r .  A b e l  d ’A n -  
d r a d e .

E d i f i c a n t e ,  n ã o  a c h a m ?
J á  n ã o  p ó d e m  r e s t a r  d ú 

v i d a s ,  s o b r e  o  r e s u l t a d o  
d e s s e  n o v o  a c t o  d e  v i n 
g a n ç a  d o  s r .  J o ã o  F r a n c o .  
T u d o  c o r r e r á  á  m e d i d a  
d o s  s e u s  d e s e j o s ,  a  q u e s t ã o  
e s t á  e m  q u e  a s  c o n t a s  n ã o  
r a c h e m  a o  f u r a r .

O  s r .  E d u a r d o  J o s é  C o e 
l h o ,  m i n i s t r o  d o  s r .  J o s é  
L u c i a n o ,  concentrado e  a l -  
l i a d o  d o  s r .  F r a n c o ,  g a l a r 
d o o u  o s  s e r v i ç o s  d o  s r  

»

A b e l  d ’A n d r a d e ,  c o m  u m a  
c o m m e n d a ,  p o r q u e  o  j u l 
g o u  p o r  c e r t o  m e r e c e d o r  
d e s s a  d i s t i n e ç ã o  e  o  s r .  A l 
c a i d e  s a l t a - l h e  a g o r a  e m  
c i m a  e  m a n d a  s y n d i c a r  d o s  
s e u s  a c t o s ,  p r o v a v e l m e n t e  
c o m  o  f i m  d e  l h e  n ã o  c o n 
c e d e r  o u t r a  m e r c ê  m a s  
c o m  o  f i r m e  p r o p o s i t o  d e  
o  e s p u l s a r  d o  l u g a r  d e  d i 
r e c t o r .

P a r e c e  q u e  e s t a m o s  a  
v ê r  a  c a r a  c o m  q u e  a s s i s t e  
a  t u d o  i s t o  o  s r .  E d u a r d o  
J o s é  C o e l h o .  E ’ c a p a z  d e  
t e r  d i t o  d o  s e u  a l l i a d o  o  
q u e  M a f o m a  d i s s e  d o  t o u 
c i n h o .

M a s  o  s r .  F r a n c o  n ã o  s ó  
q u e r  d a r  m o s t r a s  d a  m e s 
q u i n h e z  d o s  s e u s  s e n t i 
m e n t o s ,  m a s  q u e r  t a m b e m  
p r o v a r  q u e  s e  c o m p a d e c e  
d a  s i t u a ç ã o  d o s  h u m i l d e s ,  
q u e  é  u m a  g r a n d e  a l m a  e  
q u e  a  n a ç ã o  p ó d e  c o n t a r  
c o m  e l l e  n u m a  c r i s e  a n 
g u s t i o s a .

Q u e  é  u m  e s p i r i t o  f o r t e ,  
u m  c o r a ç ã o  m a g n a n i m o  
d i z e m - n o  a s  s u a s  u l t i m a s  
p r o v i d e n c i a s ,  e  s e n ã o  v e 
j a m :

V a e  a o  o r ç a m e n t o  e
>

r o u b a  o  p ã o  a o s  d e s g r a ç a 
d o s ,  á q u e l l e s  q u e  s ó  d a l l i  
r e c e b e m  q u a n t i a s  p a r a  m a 
t a r  a  f o m e ,  e  p a s s a  p o r  c i 
m a  d o s  o r d e n a d o s  d o s  
g r a n d e s ,  c o m o  o  g a t o  p o r  
c i m a  d e  b r a z a s  c o m  m e d o  
d e  s e  e s c a l d a r ,  n ã o  s e n d o  
p a r a  a d m i r a r  q u e  d e n t r o  
e m  p o u c o  p e n s e  e m  a d d i -  
c i o n a r  a o s  d e s t e s  ú l t i m o s  
o r d e n a d o s ,  u m a  v e r b a  p a 
r a  o s  a u t o m o v e i s  d e s s e s  
p a r a s i t a s  d o  o r ç a m e n t o .

E  é  a  u m  h o m e m  d e s t a  
c r a v e i r a  m o r a l  q u e  s e  e n 
t r e g a  u m a  n a ç ã o  e m  l u e t a  
c o m  u m a  c r i s e  t e r r i v e l ,  q u e  
d e m a n d a  a  m a i o r  p r u d ê n 
c i a ,  p a r a  s e r  r e s o l v i d a ,  n ã o  
s e n d o  c o m  v i n g a n ç a s  m e s -

o  *

q u i n h a s ,  c o m  f a v o r i t i s m o  
e  c o m  p a l a v r a s  b o m b a s t i -  
c a s  d e  n o v a  v i d a  q u e  s e  
c o n s e g u e  a  r e a l i s a c ã o  d o  
i d e a l  q u e  a  t o d o s  d e v e  
p r e n d e r  n e s t e  m o m e n t o  
s o l e m n e  —  a  r e g e n e r a ç ã o  
m o r a l  e  e c o n ó m i c a  d o  
p a i z .

P o u c o  j á  f a l t a  p a r a  q u e  
f u j a m  d e  t o d o  a s  e s p e r a n 
ç a s  q u e  s e  d e p o s i t a r a m  n o  
g o v e r n o  d o  s r .  F r a n c o .

C linica D entaria

P e l o  d i s t i n c t i s s i m o  c i 
r u r g i ã o  e  d e n t i s t a  d e  L i s 
b ô a  c o m  l a r g a  p r a t i c a  d o  
e x t r a n g e i r o  S i m õ e s  B a y ã o ,  
d ã o - s e  c o n s u l t a s  e  f a z e m -  
s e  t r a t a m e n t o s  d e  t o d a s  
a s  d o e n ç a s  d a  b o c c a  e  
d e n t e s ,  n a  p h a r m a c i a  M i 
r a n d a ,  n a  E s t r a d a  N o v a  
d ’e s t a  v i l l a  t o d o s  o s  d o -  

i n g o s  d a s  7  h o r a s  d a  
m a n h ã  á s  2  d a  t a r d e  e d i a s  
d e  s e m a n a  n o  s e u  c o n s u l -  
t o r i o  e m  L i s b ô a ,  L a r g o  d e  
S .  P a u l o ,  1 9 — 1.° .  T o d o s  
o s  t r a t a m e n t o s  t a n t o  d e  
c i r u r g i a  d a  b o c c a  e  d e n 
t e s  c o m o  d e  p r o t h e s e  d e n 
t a r i a  s ã o  e x e c u t a d o s  p e s 
s o a l m e n t e  p o r  e l l e  p r o p r i o , .  
c u j o  e x i t o  é  g a r a n t i d o  p e 
l a  s u a  c o m p e t e n c i a .

— N a  m e s m a  p h a r m a 
c i a  c o n t i n ú a  a  d a r  c o n 
s u l t a s  d i a r i a s  d e  m e d i c i n a  
e  c i r u r g i a  o  d i s t i n c t o  m e 
d i c o ,  s r .  d r .  M a r q u e s  G u i -  
m  ci r  ã c s  •.



O  D O M I N G O

C o m o  e m  3o  d e  j u n h o  
p r o x i m o  p a s s a d o  a ’ P a r c e 
r i a  d o s  V a p o r e s  L i s b o n e n 
s e s  e n t e n d e s s e  n o .  s e u  a l t o  
c r i t é r i o ,  q u e  e m  s u b s t i t u i 
ç ã o  d o  v a p o r  « A t a l a y a »  

- q u o *  l i a b ú u a l m c n í e  f a z  a s  
c a r r e i r a s  e n t r e  e .^ la  v i l l a  e  
L i s b o a ,  d e v i a  f a z e r  s e g u i r  | 
o  v e l h o  v a p o r  « R i o  T e j o » , !  
m u i t o s  p a s s a g e i r o s  r e v o l -  j 
t a r a m - s e ' c o n t r a '  e s t e  f a c t o  ‘ 
e  r è s õ f v ê r a m  v i r  n ’u m  r e 
b o c a d o r .

S e  n ã o  e s t o u  e m  e r r o ,  
j á  s e -  c o n t a m  p o r  m a i s  d e  
t r e s  o u  q u a t r o  (. y e z e s ,  q u e  
s e  t e m  l e v a d o  a  e f f e i t o  
p r o t e s t o s ,  d e s t a  n a t u r e z a ,  
q u e  s e  n ã o  t e m  d a d o _  r e 
s u l t a d o s  p r á t i c o s  t e m  t i d o ,  
t o d a v i a ,  • a  v a n t a g e m  d e  
f a z e r  r i r .  . . a  P a r c e r i a .

A  m e u  v ê r ,  a  . . P a r c e r i a  
d o s  V a p o r e s ; .  L i s b o n e n s e s , '  
s e  n ã o  c o n h e c e s s e . d e  p e r t o  
o  t e m p e r a m e n t o  d o s  h a b i 
t a n t e s  d e s t a  l o c a l i d a d e ,  
q u e ,  a í ó r a  p o s s u i r  a l t a s  
q u a l i d a d e s  d e  t r a b a l h o  é  
s e n h o r ,  c o m t u d o ,  d ’u m  
g r a n d e  d e f e i t o  q u e  c o n s i s :  
t e  t e r  m u i t a s  p a l a v r a s  e  
p o u c a s  o b r a s ,  t e r - s e - h i a  
h a b i t u a d o  h a  m u i t o  a  r e s 
p e i t a r  o s  l e g i t i m o s  i n t e r e s 
s e s ,  d  e s t a  v i l i a ,  m a s  r e p i t o ; ,  
a  e n e r g i a ,  d o  p o v o  d ’e s t a  
v i l l a ,  n e s t e s  c a s o s , s i m p l e s 
m e n t e  m o m e n t a n e a ,  d e  
i r a s  d e  L e ã o ,  t r a n s f o r m a -  
s e  e m  c a r i n h o s  d e  c o r d e i 
r o .

C o n c o r d e m o s  p o i s  q u e  
o  m e i o  m a i s  p r a t i c o  e  p o s i 
t i v o  d e  p ô r  t e r m o  a  e s t a s  
c o  n  t í  n u  a  s d  e  s  c o  n s  i d  e  _r a  ç  õ  e  s  
é  p r o c u r a r  f a z e r  o  a t a q u e  
á  b o l s a  e  p a r a  i s t o  é  n e 
c e s s á r i o  m u i t a  e n e r g i a  e  
v o n t a d e  d e  t r a b a l h a i ' .

.Em, m a t é r i a s  d e  t e n a c i 
d a d e  t e m o s  à q u i  p e r t o  u m .  
e x e m p l o  b e m  f r i z a n t e .

A l c o c h y l e  q u e  p r o c u r a  
a  t o d o  o  t r a n s e  f a z e r - s e  
p r o g r e d i r ,  e  q u e ,  m u i t a s -  
v e z e s ,  n ó s  i n s p i r a d o s ,  o u ,  
p o r .  o r g u l h o  o u  p o r  i n v e j a ,  
n ó s  t e m o s  r i d o  d o s  s e u s  
p l a n o s  p r o g r e s s i v o s  ui-is  
e m  e m b r y ã o ,  o u t r o s  e m  
v i a  d e  r e a l i s a c ã o ,  j á  a l g u 
m a  c o i s a  t e m  c o n s e g u i d o ,

Protestos... ptjàí «picos' e  a  c a r r e i r a  d o s  v a p o r e s ,  
e n t r e  a q u e l l a  v i l l a  e  L i s b ô a  
é  h o j ^ u m a  r e a l i d a d e ,  m e r 
c ê  d e  p e r s e v e r a n ç a  e  b o a  
v o n t a d e  d o s  s e u s  p r i n c i -  
p a e s  h o m e n s ,  e  q u e  o u  
b e m  o u  m a l  s e r v i d o s  e s t ã o  
i n d e p e n d e n t e s  d a  t u t e l a  d e  
u m a  P a r c e r i a  d e , . ,  e x t r a n 
g e i r o s " .

D i g a m o s  t a m b e m  e m  a -  
b ô n o  d a  v e r d a d e  q u e  a  C a 
m a r a  M u n i c i p a l  d ’e s t a  v i l l a  
c a b e  u r n a  g r a n d e  r e s p o n 
s a b i l i d a d e  m o r a l  p o r  n ã o  
t e r  s a b i d o  i m p o r - s e  á  P a r 
c e r i a ,  a n t e s  p e l o  c o n t r a r i o ,  
t e m - l h e  s a t i s t e i t o  t o d a s  a s  
s u a s  v o n t a d e s ,  t a e s  c o m o  
a  c o n c e s s ã o  d a  p o n t e ,  m u 
d a n ç a  d ' h o r a r i q  , a ,  s e u  b e i - -  
p r a z e r . ,  e t c .

E m  n o s s o  j u i z o ,  a  C a m a 
r a  . i V l u n i c i p a í ,  s e  n ã o  e s t a 
m o s  e m  e r r o ,  n u n c a  d e v e 
r i a  t e r  d a d o .  o  e x c l u s i v o  d a .  
P o n t e  á  P a r c e r i a ‘ s e m  c o n 
t r a c t o  f í r n i á d o  p o r  t a b e l 
l i ã o  e  c o m  as,  c l a u s u l a s  n e 
c e s s a r i a s  p a r a  b e m  s e r v i r  
o s  i n t e r e s s e s  d e s t a  l o c a l i 
d a d e .

F o i  t a l v e z  i s t o  q u e  n ã o  
h o u v e  o  c u i d a d o  d e ' s é  p ô r  
e m  g u a r d a  p o i s  q u e  s e  
e x i s t i s s e  u m  c o n t r a c t o  l e 
g a l  a  C a m a r a  t e r i a  t o d o  o  
d i r e i t o  e m  e x i g i r  q u a l q u e r  
i n d e m  n i s a ç ã o  e s t i p u l a d a  
r T e s s e  c o n t r a c t o  q u e r  p o r  
f a l t a  d ’h o r a r i o  q u e r  p o r  
s u b s t i t u i ç ã o  d e  v a p o r e s .

E m  t e m p o s  j á  t e n t o u  
f o r m a r  u m a  c o m p a n h i a  d e  
v a p o r e s ,  c o n s t i t u í d a  c o m  
c a p i t a  e s  p r o p r i a m e n t e  d a  
t e r r a ,  m a s  c o m o  n u n c a  c h e 
g a s s e m  a  f o r m a r  c o m m i s 
s ã o  . p a r a  e s s e  f i m ,  l i m i t a 
r a m - s e  a p e n a s  a  u m a  
c o m m i s s ã o  ad hoc c u j o s  
t r a b a l h o s  p r i n c i p a e s  f o 
r a m :  i r  c u m p r i m e n t a r  o  s r .  
J o s é . M a r i a  d o s  S a n t o s .

R e s u m i n d o ,  é  f o r ç o s o  
v i s t o  q u e  a  e n e r g i a  e s t á  
p o r  u m  p r e ç o  t ã o  e l e v a d o ,  
f o r n e c e r m o s  d e . . .  p a c i 
ê n c i a ,  q u e  s é  e n c o n t r a  p o r  
u m  p r e ç o  m a i s  e m  c o n t a .

Z .

© « le  ís e t o B a l í r ©

V o u  s e x t a  f e i r a .

C O F R E  DE: P É R O L A S

O PALCO
0  palco finge o mundo em ponto mais pequeno; 
Fia nelle pa* f e l ic r u é is  agitações;
Ora o socego d'alma--um bello mar sereno—  
Ora o tumultuar das férvidas paixões.

Quem o pisa vê ri elle o mais sagrado templo 
Onde se adora a Arte— a deusa luminosa.
Dos meslres a seguir o portentoso exemplo,
Vê a gloria  sorrir-lhe em sonhos côr de rosa.

L" bello véi' o actor, em phrase vehemente,
Ao publico causar o assombroso pasmo;
Façel-o vibrar todo em impelo fremente, 
Infundir-lhe na alma um vivo enthusiasmo.

Se lemos junto a nós as a~as do Talento,
A  santa commoção o peito nos invade. 

r> Mas quando elle se afasia, 0 triste desalento 
Só nos tlca na alma, em sombras de saodade.

~i "* * ' *- ' ' 1 J { ) / ) 1 > j J n \ 

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

GAMARA MUNÍGIPA
S e s s ã o  ©rslis8;s3'fi:í « le  8 0  

d c  j n n l i o  d é  i & O Q

r e a í i s a r - s e  n o  c o r r e n t e  m e z  
n a  e s c o l a  m u n i c i p a l  - s e c u n 
d a r i a  d e s t a  v i l l a .

D e l i b e r o u  m a n d a r  i n t i -  
~ 7 , . f m a r  A n t o n i o  G o u v e i a  D i -

S o b  a  p i  e s i d e n c i a  d o  s r  m a s  p a r a  f a z e r  o s  u r g e n t e s  
F r a n c i s c o  d a  S i l v a ,  i e u n i U i p é p a r o s  d e  q u e  c a r e c e  o  
a  c â m a r a  c o m p o s t a  d o s L e u  p r e c } j 0  n a ;r u a  d o  R ô l o ,  
s r s .  v e r e a d o r e s -  M a r c i a n o  a 0  q U a | p e r i g a  a  s e g u r a n ç a  
A u g u s t o  d a  S i l v a ,  A n t o n i o ) p ú b l i c a  
P e r e i i a  D u a r t e ,  A n t o n i o ^  D e l i b e r o u  o r g a n i s a r  
d o s  A n j o s  B e l l o  e  J u l i o ^ u m a  p o s t u r a  p r o h i b i n d o  
P e i e n  a  N e p o m u c e n o .  j u r i r i á V  f ó r a  d o s  s u m i d o u -

F o i  á m  a p p r o v a d a s  e j j r o s  p ú b l i c o s ,  s o b  p e n a  d e  
a s s i g n a d a s  d i v e i s a s  o r d e n s - 5 0 0  r é i s  d e  " m u l t a  p e l a  p r i -
d e  p a g a m e n t o .   ̂  ̂  ̂ f m e i r a  v e z  e  o  d o b r o  n a l s

D e l i b e r o u  m a n d a r  i n t i - 1 r c in c i d é n C ia s  
m a r  J o s é  d e  J e s u s  G o u v e i a i  D e l i b e r o u ,  f i n a l m e n t e ,  
p a r a  n o  p r a s o  d e  8  d i a s ,  a l i m p a r  o  p o ç o  d o  L a r g o  
c o n t a r  d a  d a t a  d a  i n t i m a - | \ ' j e r c a j 0  e  c o l l o c a r  n a  
ç a o ,  m a n d a r  c o n s t r u i r  u n p  m e s m a  r u a  u m  m ’5 j n ] p  
c a n o  p a r c i a l  d a  s u a  p i ' 0 - ; a u t o m á t i c o ,  a  f i m  d e  l e v a r  
p n e d a d e ,  n o  b e c c o  d o  F o r - l a g -u a  p a r a  u n ^ r e s e r v a t o r i o  
t e  a  l i g a r  c o m  o  i e s p e c t i v ; . o  j u n ^G  a o  e d i f í c i o  d o  t r i b u -
cario geral.  ̂ !nal para abastecimento cjeDelibeiou íixai o prásoíag.(:]a^para egta vj|ja
a t e  a o  h m  d o c o r r e n t e  m e z j  " Cemiterio de Sarilhos 
p a r a  o s  d i v e r s o s - p r o p r i e t a ' - r  Grandes
l i o s  m a n d a r e m  c a i a r  a s ] -  ^  c a m a r a  t e n c i o n a  i r  
f i o n t e i r a s  d o s  s e u s  p r e d i ó s j á _ m a n h ã  e x a m i n a r  o : t e r r e 
n o s  t e i  m o s  d o   ̂ c o d i g o  d e  ’ n 0  p r e c j s o  p a r a  a  a m p l i a ç ã o  
p o s t u i a s  m u n i e i p a e s ,  ' c u j á , ^  t è m i t e r i Ô , *  n a q u e Í M  f r e -  
r e s o l u ç ã o  v a e  s e r  p u b l i c a - ' ()-U e z i a  
d a  p o r  e d i t a e s .

D e i i b e r o u  f iriais c o n v i d a r R e u n i u  n o  d i a  i d o  C o r -  
o  e x . " 10 s r .  d r .  L u c i a n o  T a - . r e n t e  n a  s a l a  d o s  p a ç o s  d o  
v a r e s  M ó r a  p a r a  p r e s i d i r * ; c o n c e l h o  a  c o m m i s s ã o  d o  
a o s  e x a m e s  q u e  d e v e m  f j u r y , -  s o b  a  p r e s i d e n c i a  d o

i . °  s u b s t i t u t o  d o  j u i z  d e  
d i r e i t o ,  s r .  d i v  C e s a r  F e r 
n a n d e s  V e n t u r a ,  f i c a n d o  
s o r t e a d o s  o s  s e g u i n t e s  ci
d a d ã o s , 1 ' p a r a  j u r a d o s  q u e  
h ã o  d e  f u n e c i o n a r  n o  2.“ 
s e m e s t r e  d o  c o r r e n t e  a n n o .

A n t o n i o '  A l v e s  J u n i o r ,  
A l c o c h e t e ;  F r a n c i s c o  T a v a 
r e s ,  A l h o s  V e d r o s ;  D i o g o  
R o d r i g u e s  d é '  M e n d o n ç a ,  
A l d e g a l l e g a ;  C h r i s t i a n o  
R o d r i g u e s  d e  M e n d o n ç a ,  
A l d e g a l l e g a ;  M a n u e l  J o s é  
A n t u - n e s . '  M o i t a ;  M a n u e l  
J o s é  d a  C o s t a ,  M o i t a ;  F r a n 
c i s c o  A n t o n i o  d ’A l m e i d a ,  
M o i t a ;  J o s e  F i l i p p e  C a r r e i 
r a ,  M o i t a ;  , , J q s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e s t r e ,  A l d e g a l l e 
g a ;  J u l i o  P e r e i r a  N e p o m u -  
c e n o ,  A ld e g a l l e g a ;  M a n u e l  
G o n ç a l v e s '  C a i x e i r o ,  S a 
m o u c o ;  M a n u e l  d e  Jesus  
R i b e i r o ,  M o i t a ;  J o ã o  R o q u e  
d a  S i l v e i r a ,  A l d e g a l l e g a ;  
R o d r i g o  d a  C o s t a ,  A l d e 
g a l l e g a ;  1 E n i i l i o  d e '  J e sus  
B i s c a ,  A l d e g a l l e g a ;  José  
J o a q u i m  V i e i r a  B e j a ,  M o i 
t a ;  D o m i n g o s  S i m õ e s  dos  
S a n t o s ,  A l d e g a l l e g a ;  A n t o 
n i o  J o r g e  A r a n h a ,  A l d e g a l 
l e g a ;  E m i l i o  A u g u s t o  H u e r -  
t a  d ’O H v e i r a ,  S a m o u c o ;  
A n t o n i o  P i n t o  F e r r e i r a ,  
M o i t a ;  J o s é  N a r c i z o  F e r r a ,  
A l d e g a l l e g a ;  M a n u e l  G o 
m e s  d a  G o s t a  S o b r i n h o ,  
A l c o c h e t e ;  A l e x a n d r e  da  
C r u z  M o s c a ,  S a r i l h o s  P e 
q u e n o s ;  A o t o n i o L u i z  D a n 
t a s ,  A ld e g a l l e g a ;  M i g u e l  
A u g u s t o  N u n e s ,  A l c o c h e 
te ;  A n t o n i o  J o a q u i m  P e 
r e i r a  N e p o m u c e n o ,  A l d e 
g a l l e g a ;  L u i z  J o s é  d a  C o s 
t a  S o b r i n h o ,  M o i t a ;  José 
F i l i p p e  B a r a t a ,  A l d e g a l l e 
g a ;  L u i z  C a n u i d o  D u r ã o ,  
M o i t a ;  A n t o n i o  J o s é  da 
C o s t a ,  M o i t a ;  J o s é  d e  S o u 
s a  F e r r a  J u n i o r ,  Aldegalle
g a ;  J o ã o  A n t o n i o  G o m e s  
P a r r e i r a ,  M q i t a ,  V i r g i l  
P e r e i r a  N e p o m u c e n o ,  Al
d e g a l l e g a ;  F r a n c i s c o  T a v a 
r e s  d a  S i l v a  R i b e i r a d i o ,  A l 
d e g a l l e g a ;  J o s é  Filippe  
C a r r e i r a ,  M o i t a ; ,  M a n u d  
F e r n a n d e s  d e  M o u r a ,  Al
d e g a l l e g a .

O  v e n t o  d e s t e s  ú l t imos  
d i a s  t e m  p r e j u d i c a d o  ini* 
m e n s o  a  a g r i c u l t u r a .
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0  C O H C ? N D I N H À
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do C/írislifi-
I ■ ., w o

C a p i t u l o  III 
I le s 'lfsa  —

A donzella. antes de se retirar, 
aceendeu a lamparina:,.fechou a janel. 
la  e co rreu  as,duplas cortinas. Q uan
do chegava á porta do quarto, nppa- 
reciatn o L e p ic e o (christiano que, 
tendo jantado cm casa do sr. S im on
n e t, náo tinham ijuc-rido sahir da fa-

1 brica sem se ds-spedirem do Jorge 
Didier.

O «repórter,» curvando se enfão 
nijU-to- respeitosamente deante da 
donzella, perguntou-lhe. n\iquelle 
tom de bom Humor que lhe era h:> 

'bitual:

—  O nosso cabo vae cada vez m e
lho r. não é verdade?

-í-Sim , s e n h o r...  Só precisa.m ais 
alguns dias de d e sca n ço .. .  e depois 
tem licença para sahir.

— E ' realmente um milagre! e o 
nosso amigo deve lhe uns poucos de 
c-ifios! Se ná • fosse a menina, ainda 
elle estava bem longe da-dura.

— O senhor attribliè- tné uns mere
cim entos que eu nfo tenho. Se o 
senhor Jorge Didier se restabeleceu 
tão depressa, é ao doutor que perten- ; 
ce essa honra c ao senhur tambem, 1

que lhe dispensou os prim eiros cu i
dados.

— Oh! isso é verdade! exclamou o 
Lepic; para um cirurgião ao acaso 
fui m uito bérri.-

Bertha sorriu-sè; 'mas de repente 
uns ! gemidos, que.'vinham  do quafto 

proxim o. acompanhítdos de cbamaf 
das, vieram  len^bj/vr-lhe os seus de
veres. Despediu-se dos dois .‘rapazes 
que enuaram  no quarto de Jorge.

Depois de uma troca de apertos 
de mão. ó 'L e p ic | que se tinha escar
ranchado1 n ^A iíi'cad eira, disse ao.fe
rido:

— Então, meu rapaz, parece que 
isso já vae r i j o . ..  D'aqui a alguns. 
d ia s,--e  já será.tem po, porque esses 
malditos prussianos náo adormecêm.
— voltarem os á brincadeira.

-  Muito desejo is s o ...  T e n h o '

^pressa de í ridarpelÓ  meu pé', respon
deu o Jorge Didier.

— Vam os a vêr. - - ,
.. — Não ha de custar muito, disse o 
Jorge. Já me tenho perfeitamente fem 
pé .sem o menor inco m m o d o .. .  Fiz 
a experiência hoje.

— T alve z seja uma' im prudência, 
objectou o -Christiano..

— Não, e coioo lhe dizia, ha um 
instante, a menina Sim onnet. poderei 
sahind'aqui a.aigun; dias e.yoltar pa
ra o serviço'.

' — E li tão ú id o  és tá bem; vamos 
por-nos to d o s'tre s  em aampo, p o r
que, fiquem sabendo,, accrescentou, 
que mandei hoje ao meu director a 
minha demissão— de. correspondente 
miiita r.

— Porque?
— Porque já me aboijrecia de n ã o , 

ter a registar no meu boletim senão

as victorias do inim igo. N ãosoitf0' 
mo Boileau que queria deixar de ^  
crever pcirque o grande rei n ã o ^ ‘ 
xava de v e n c e r...  E u  sou o contra
rio ..,. E  depois, tinha vergonha ^ 
estar de penna na mão, vendo toda 
gente de espingarda ..  Não me <lul' 
í eram para soldado; porque disse!*" 
que eu era mais m yope do que u®* 
to u p e ira ... 0  conselho revisão1®' 
vez pão apresente hoje tantas dií>cuJ" 
dadés. . .  E m  tóáos os' casos, a n11’ 
nha' resolução está tomada e se náo ffl 
acceitarem no exercito regularáPntaa 
C h ristian o  e eu recrutarem os todos 
os-inválidos que o quizerem  e forH13 
rem os o batalhão dos reformados.

(Continuaj’
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S a b b s f l o ,  £-4 « 8e  j o a S S í©  d e  - a f i o »
A ’s  5 h o r a s  d a  m a n h ã ,  a l v o r a d a  c o m  g i r a n d ó l a s ;  á s

6  d a  t a r d e ,  c h e g á d a  d a  b a n d a  d e  i n f a n t e r i a  n . °  1 1 ;  á s  7  
e  m e i a  s e r á  c o n d u z i d a  p r o e i s s i o n a l m e n t e  a  i m a g e m  d e  
S .  S e b a s t i ã o  d a  s u a . - e r m i d a  p a r a  a  E g r e j a  M a t r i z ,  e  á s
9 ,  l a d a i n h a  a  g r a n d e  i n s t r u m e n t a l .

V i s t o s o  a r r a i a l ,  k e T m e s s e  e  i l l u m i n a ç õ e s  á  m o d a  
d o  M i n h o ,  t o c a n d o  n o  c o r e t o  d a  P r a ç a  S e r p a  P i n t o  a  
b a n d a d e  i n f a n t e r i a  1 1 ,  d a s  9  h o r a s  e  m e i a  á  u m a  d a  n o i t e .

D o n i l a & g o . .  f l ã
P e l a s .  9  h o r a s ,  d a  m a n h ã  s a h i i f i o  d a  E g r e j a  d a  M i 

s e r i c ó r d i a  e m  p r o c i s s ã o  p a r a  a  E g r e j a  M a t r i z ,  a c o m 
p a n h a d a s  d a  b à n d a  d e  i n f a n t e r i a  1 1 ,  a s  c r e a n ç a s  q u e  
p e i a  p r i m e i r a  v e z  v ã o  e o m m u n g a r ;  á s  9  h o r a s ,  c h e g a d a  
d á s  b a n d a s  r e g i m e n t a e s  e  t e r á  c o m e ç o  a  m i s s a  a  g r a n 
d e  i n s t r u m e n t a l  c a n t a d a  p e l o  r e v e r e n d o  p f i o r  d ’e s t a  
f r e g u e z i a  J ò ã o  P á r e i r a  V i c e n t e  R a m o s ,  a c o l y t a d o  p o r  
d o i s  s a c e r d o t e s .

A o  E v a n g e l h o  p r e g a r á  0  r e v è r e n d o  M a n u e l  d a s  
N e v e s  P i n t o  B r a n d ã o !

A ’ m i s s a  terá l o g a r  a  c o m m u n h ã o  d a s  c r e a n ç a s ,  
h a v e n d o  p r á t i c a  p e l o  m e s m o  o r a d o r  s e g u i n d o - s e  0  a l 
moço n a  C a s a  d o  D e s p a c h o  o l T e r e c i d o  p e l a  i r m a n d a 
de d o  S a n t i s s i m o .  A s  c r e a n ç a s  s ã o  Servidas por senho
r a s  das p r i n c i p a e s  f a m i l i a s  de A l d e g a l l e g a ,  t o c a n d o  du
r a n t e  e s t e  acto a b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  5.

T o c a  n o  c o r e t o  d a  P r a ç a  S e r p a  P i n t o ,  l a d o  s u l ,  d a s
9  h o r a s  á s  1 o  e  m e i a  d a  m a n h ã ,  a  b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  2.

A ’s  4  h o r a s  e  m e i a  d a  t a r d e  s a h i r á  d a  E g r e j a  M a 
t r i z  a  p r o c i s s ã o  p e l a  o r d e m  s e g u i n t e ;

C r u z ,  e e r e a e s ,  i r m a n d a d e ,  a n j o s  e  a s  i m a g e n s  d e  S .  
S e b a s t i ã o ,  d e  S .  M i g u e l ,  d e  S a n t a  L u z i a  e  d e  S a n t a  R i 
t a .  C r u z ,  e e r e a e s ,  i r m a n d a d e ,  a n j o s  e  a  i m a g e m  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  P i e d a d e  c o m  a  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e 
z e m b r o .  C r u z ,  e e r e a e s ,  i r m a n d a d e ,  a n j o s  e  a . i m a g e m  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o  c o m  a  b a n d a  d e  c a ç a 
d o r e s  2.. C r u z ,  e e r e a e s ,  p e n d ã o ,  i r m a n d a d e ,  a n j o s  e  a  
i m a g e m  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  P u r i f i c a ç ã o  c o m  a  b a n 
d a  d e  i n f a n t e r i a  11.  C r u z ,  e e r e a e s ,  i r m a n d a d e  d o  S a n 
t i s s i m o ,  c r e a n ç a s  d a  c o m m u n h ã o ,  a n j o s  e  o  P a l l i o ,  e n -  
c o r p o r a n d o - s e  a  C a m a r a  M u n i c i p a l  c o m  o  s e u  e s t a n 
d a r t e  e  a s  a u c t o r i d a d e s '  j u d i c i a e s ,  a d m i n i s t r a t i v a s  e  d i f 
f e r e n t e s  c o n v i d a d o s  q u e  t o m a r ã o  l o g a r  a o  P a l l i o ,  c o m  
a  b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  5 - F e c h a  e s t e  c o r t e j o  r e l i g i o s o  a  
g u a r d a  d ’h o n r a  d u m a  d a s  b a n d a s .

V i s t o s o  a r r a i a l ,  b a r r a c a s  d e  k e r m e s s e  e  i l l u m i n a 
ç õ e s  á  m o d a  d o ’ M i n h o .

T o c a m  n o s  c o r e t o s  d a s  9  á  1 d a  n o i t e  n a  P r a ç a  S e r p a  
P i n t o ,  l a d o  t o r t e ,  a  b a n d a  d e  i n f a n t e r i a  1 1 ;  l a d o  s u l ,  
c a ç a d o r e s  5; l a r g o  d o  C a e s ,  b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  2.  

t S ò g f l a a « l a ' f e i  r a y  fl ®
G r a n d i o s a  c o r r i d a  d c  t o u r o s ,  c o m e ç a n d o  a  - e m b o l a -  

ç ã o  á s  [ o  h o f c i s  e í a  m a n h ã .
A r r a i a l ,  k e r m e s s e ,  t o c a n d o  n o  c o r e t o  d a  P r a ç a  S e r p a  

P i n t o ,  l a d o  s u l ,  a  b a n d a  d e  i n f a n t e r i a  11 d a s  9  e  m e i a  
á s  11 d a  m a n h ã ,  e  d a s  12  á  1 e  m e i a  d a t a r d e  a . b a n d a  
d e  c a ç a d o r e s  5 n o  c o r e t o  l a d o  n o r t e .

A ’s  4  h o r a s  e  m e i a  d a  t a r d e ,  c o r r i d a  d e  t o u r o s .  .
A ’s  8  h o r a s  s e r á  c o n d u z i d a  p r o e i s s i o n a l m e n t e  p a r a  

a  s u a  e r m i d a - a  i m a g e m  d e  S .  S e b a s t i ã o  a c o m p a n h a d a  
p e l a  b a n d a  3ê  c a ç a d o r e s  2.

A r r a i a l ,  k e r m e s s e ^  i l l u m i n a ç õ e s ,  e t c .
T o c a  d a s  9  á  u m a  d a  n o i t e  n o  c o r e t o  d a  P r a ç a  S e r 

p a  P i n t o ,  l a d o  n ç r t e ,  a  b a n d a  d e  c a ç a d o r e s  5; l a d o  s u l ,  
a  b a n d a  d e  i n f a n t e r i a  1 1 ;  l a r g o  d o  C a e s ,  a  b a n d a  d e  c a 
ç a d o r e s  '2’.

T e r ç a  f e i r a .  1 S
C o r r i d a '  d e  t o u r o s - ,  c o m e ç a n d o  a  e m b o l a ç ã o  á s  1 0  

h o r a s  d a  m a n h ã .
A r r a i a l  è  k e r m e s s e  d a s  11 á  1 d a  t a r d e ,  t o c a n d o  n o  

c o r e t o  d a  P r a ç a ' S e r p a  P i n t o ,  l a d o  s u l ,  a  p h y i a r m o n i c a
i . °  d c  D e z e n i b r o .

A s  4  h p r a s .  e  m e i a  d a  t a r d e ,  b r i l h a n t e  t o u r a d a .
A r r a i a l ,  k e r m e s s e  e  i l l u m i n a ç õ e s  d a s  9  á  1 d a  n o i 

t e ,  t o c a n d o  n o .  c o r e t o  d a  P r a ç a  S e r p a  P i n t o ,  l a d o  s u l ,  a  
p h y i a r m o n i c a  i , °  d e  D e z e m b r o .

N a s  t a r d e s  d e  1 6  e  17 r e a l i s a m - s e  n a  e l e g a n t e  p r a ç a

d e s t a  v i l l a  d u a s  d e s l u m b r a n t e s  c o r r i d a s  d e  t o u r o s ,  e m  
q u e  s e r ã o  l i d a d o r e s :  c a v a l í e i r o s ,  Jà'sé Bento de A raujó  
e José L u i1 Bento; b a n d a r i l h e i r o s ,  Theodoro Gonçalves. 
Jorge Cadete, Manuel dos Santos, Av.tonió Soriahq 
Maera. Guilherme Thadeu e Joaquim d'Almeida Chispa. 
L  cabo dos moços de forcado, o destemido pegador P ç  
de Chumbo.

C a r r e i r a s  « l e  a s a d . o s i i o v e i s
A  e m p r e z a  d e  a u t o m o v e i s  d e  S .  T h i a g o  d e  C a c . c m  

e s t a b e l e c e  a  p r e ç o s  r e d u z i d o s  c a r r e i r a s  d e  S e t ú b a l ,  M o i 
t a  e  P i n h a l  N o v o  p a r a  A l d e g a l l e g a  e  v i e e - v e r s a .  

I l o r a r i ©  d o s 3 rSB|5®iae s  l J s b » 32e a s e s

D i a  1 4 ,  s a h i d a s  d e  Aldegallega: 5,3o e  9 , 8 0  u a  m a 
n h ã ;  d e  t a r d e ,  á s  2 , 3 o .  S a h i d a s  d e  Lisbôa: 7 , 3 o  d a  m a 
n h ã ;  d e  t a r d e ,  á s  1 2 , 3 o  e  4 , 3 o ,

D i a s  i 5 e  16 ,  s a h i d a s  d e  Lisbôa: 7 . 8 0  e  1 0 ,3o  d a  
m a n h ã ;  á  1,3o., 2 , 3 o  e  5,35 d a  t a r d e ;  e  á s > g ,5 d a  n o i 
t e .  S a h i d a s  d e  Aldegallega: 5,3o ,  9. e  12 d a  m a n h ã ;  á s  
3,3o ,  5 e  7 , 1 5 d a  t a r d e ;  á s  1 2 , 3 o  d a  n o i t e .

D i a  1 7 ,  o  m e s m o  h o r á r i o  d o s  d i a s  15 e  16 ,  e x c e 
p t o  a  . u l t i m a  c a r r e i r a ,  d e  Aldegallega q u e  s e r á  á s  1 2 ,3o  
d a  n o i t e .

»0a K l g a s i8e 3s í « s
F o r a m  j u l g a d o s  n o  t r i 

b u n a l  j u d i c i a l  d ’e s t a  c o 
m a r c a ,  e  n o s  d i a s  a b a i x o  
d e z i g n a d o s  o s  s e g u i n t e s  
r é o s :

N o  d i a  2 ,  J o a q u i m  M i 
g u e l  E s c a l r a c h o ,  s o l t e i r o ,  
t r a b a l h a d o r  e  m o r a d o r  
n e s t a  v i l l a ,  p e l o  c r i m e  d e  
o f f e n s a s ,  c o n d e m n a d o  e m
4  m e z e s  d e  p r i s ã o ,  s e m  
m u l t a  n e m  c u s t a s  p o r  s e r  
p o b r e .

— N ó  m e s m o  d i a ,  A n t o 
n i o  d a  S i l v a ,  A l f a y a t e ,  r e 
s i d e n t e  n e s t a  v i l l a ,  p e l o  
c r i m e  d e  a t r o p e l l a m e r i t o ,  
c o n d e m n a d o  e m  1 0  d i a s  
d e  p r i s ã o ,  c u s t a s '  e  s e l l o s  
d o s  a u t o s .  O  r é o  a p p e l l o u .

N o  d i a  9 ,  E r e s p i c i o  do ; s  
S a n t o s ,  n a t u r a l  e  r e s i d e n t e  
n  e s t a  v i l l a ,  a c c u s a d o  d o  
c r i m e  d e  o f f e n s a s  c ô r p ó -  
r a e s ,  c o n d e m n a d o  e m  8  
d i a s  d e  m u l t a  a  1 0 0  r é i s  
p o r  d i a ,  s e m  c u s t a s  n e m  
s e l l o s  p o r  s e r  p o b r e .

— N o  m e s m o  d i a ,  J o ã o  
d e  P a i v a  C a r r o m e u  S o 
b r i n h o ,  d e  S a r i l h o s  G r a n 
d e s ,  a c c u s a d o  d o  c r i m e  d e  
i n j u r i a s  á  p o l i e 1 a >  c o n d e m 
n a d o  e m  4 0  d i a s  d e  p r i z ã o  
c u s t a s  e  s e l l o s  d o s  a u t o s .  
O  r é o  a p p e l l o u .- - - - - - - <0,- - - - - - - - - - - - - - - - -

A p a r e c e u  h o n t e m ,  d e  
m a n h ã ,  m o r t o '  e m  s u a  c a 
s a ,  n o  s i t i o  d a  A t a l a y a ,  J o 
s é  R o d r i g u e s ,  s a p a t e i r o .  
I g n o r a - s e  a  s u a  n a t u r a l i d a 
d e .

g a  o  c a m i n h o  d e  f e r r o ,  o s  
m e u s  a v ó s  q u e r i a m - n ’o ;  
h o j e ,  p o r é m ,  n ã o  d o u  a  
m i n h a  o p i n i ã o  a  f a v o r  d e  
t a l  c o n t r u e ç ã o  p o r  n ã o  v ê r  
d ' e l l a  b e n e f i c i o  a l g u m  p a 
r a  A l d e g a l l e g a .

N o
M I S S A  

d i a  11 d o  c o r r e n t e ,
á s  7  h o r a s  d a  m a n h ã ,  n a  
. e g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a , ' d e  
e s t a  v i l l a ,  c e l e b r a r - s e - h a  
u m a  m i s s a  s u f f r a g a n d o  a  
a l m a  d o  e x . " ‘°  s r .  L u i z  d a  
S . a ' C a r v a l h o ,  h a  p o u c o  
f a l l e c i d o  n a  c i d a d e  d o  F u n 
c h a l ,  I l h a  d a  M a d e i r a ,  o  
q u a l  e r a  s o g r o  d e  D .  A d e -  
l i n a  R e g o  d a  S . a C a r v a l h o ,  
c a s a d a  c o m  o  s r .  C a r l o s  d a  
S . a C a r v a l h o ,  f i l h o  d o  f i n a 
d o ,  m o r a d o r e s  n a  d i t a  c i 
d a d e .

O  p a e  d a  i n o j a d a ,  J o s é  
A u g u s t o  d e  S o u s a  R e g o  ;e 
s e u s  t i o s  p a d r e  T h e o d o r o  
d e  S o u s a  R e g o  e  M a r i a  
A n g é l i c a  d e  S o u s a  R e g o ,  
e m  n o m e  d a  m a i s  f a m i l i a  
ç o n v j t i a m  a s  p e s s o a s  d e  
s u a  a  n l  i s  a d e  e  c o n h e c i m e n 
t o  a  a s s i s t i r  á  d i t a  m i s s a , .0  
q u e  t o d o s  m u i t o  a g r a d e 
c e m ! -- -

A  p r o p o s i t o  d a  r e u n i ã o  
d o s  4 0  m a i o r e s  c o n t r i b u i n 
t e s  p a r a  a  c o n s t r u c ç ã o  d a  
l i n h a  d e  f e r r o  n e s t a  v i l l a ,  
d i s s e m o s  q u e  o  s r .  F e r n a n 
d o  d o s  S a n t o s  C a l i a d o  a o  
e x p o r  a  s u a  o p i n i ã o , s o b r e  
t a l  a s s u m p t o ,  t e r m i n á r a  d i 
z e n d o :  q u e  o s  s e u s  a v ó s  
n ã o  t i n h a m  n  o u t r o  t e m p o  
q u e r i d o  o  c a m i n h o  d e  f e r 
r o  e m  A l d e g a l l e g a  e  q u e  
e l l e  h o j e  t a m b e m  o  n ã o  
q u e r i a .  M e l h o r  i n f o r m a d o s ,  
s a b e m o s  q u e  o  s r .  C a l i a d o  
d i s s e :  « N e u t r o  t e m p o ,  q u e  
s e  n ã o  q u i z  e m  A l d e g a l i e -

C’» s a s o r e j »
N a  e g r e - j a p a r o c h i a l  d e s 

t a  v i l i a  r e a l i s o u - s e  n a  p r e -  
t e r i t a  q u i n t a  f e i r a  a  u n i ã o  
c o n j u g a l  d o  n o s s o  a m i g o  
M i g u e l  d e  S o u s a  R a m a  c o m  
a  s r . a D .  M a r i a  G e r t r u d e s  
M a r q u e s .

A o s  n o i v o s  d e s e j á m o s  
t o d a s  a s  v e n t u r a s  d e ,  q u e  
s ã o  d i g n o s

d o s  o s  p r n p r i e í a r i o s  a  
m a n d a r e m  c a i a r  d e  3 e m
3  a n n o s  a s  p a r e d e s  d o s  
s e u s  p r é d i o s  e  n a  m e s m a  
o c c a s i ã o  m a n d a r e m  . . l a v a r  
a s  r e s p e c t i v a s  c a n t a r i a s ,  
s o b  p e n a  d e  4 : 0 0 0  r é i s  
d e  m u l t a  p e l a  p r i m e i r a  v e z  
e  o  d o b r o  p e l a s  r e i n e i d e n -  
c l á S :

A s  d i s p o s i ç õ e s  d e  e s t e  
a r t i g o *  s ã o ,  a p p l i c a v e i s  a o s  
m u r o s  d e  q u i n t a s  o u  q u i n 
taes , ,  p a t e o s  e  c e r c a s ,  m a s  
s o m e n t e  d o  l a d o  e x t e r 
n o ,  n a  p a r t e  c o n f i n a n t e  
c o m  a  v i a  p ú b l i c a .

O  p r a s o . p a r a  e s t a s  l i m 
p e z a s  f o i  f i x a d o  a t é  a o  
í i m  d o  c o r r e n t e  m e z .

E  p a r a  q u e  se .  n ã o  p o s 
s a  a l l e g a r  i g n o r a n c i a  s e  
f e z  e s t e  é  o u t r o s "  d e ‘e g u a l  
t h e o r  q u e  s e r ã o  a f f i x a -  
d o s  n ó s  l o g a r e s  d o  c o s t u 
m e .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
4  d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

O Secretário da CamarÊr,

Antonio Tavares da Silva.

A  C a m a r a  M u n i c i p a l  
| d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i b a -  
| t e j o ,  f a z  s a b e r  q u e ,  e m  
s c u m p r i m e n t o  d o  a r t i « o  s e -1 <7
j j g u n d o  d o  c a p i t u l o  8  d o  
>;C o d i g o  d e  P o s t u r a s  m u -  
'• n i e i p a e s ,  s a u  o b r i g a d o »  t o 

A M I S T U I ^ O I O

C í l I M  M  A L I l É l I I M
) í!)  ' f|’T

( J . a p s s h l i ® a ç i i í > )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i r e i t o  
e  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o
2 .u o f f i c i o  c o r r e m  é d i t o s  
d e  3o  d i a s ,  q u é  c o m e ç a m  
a  c o n t a r - s e  5 d i a s  d e p o i s  
d a  p u b l i c a ç ã o  d o  u l t i m o  
a n n u n c i o ,  c i t a n d o '  D o m i n 
g o s  E g r e j a s  R i b a s ,  m o ç o  
d e  p a d e i r o  e  m o r a d o r  q u e  
f o i  n a  r u a  da^  O l i v e i r a  d e  
e s t a  v i l l a  e  a c t u a l m e n t e  
r e s i d e n t e  e m  p a r t e  i n c e r t a ,  
p a r a  n o s  d e z  d i a s  s e g u i n 
t e s  a o  d i t o  p r a z o  p a g a r  
n o  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  
a b a i x o  a s s i g n a d o  a  q u a n 
t i a  d e  4 $ i 3 5  r é i s  e  s o l i c i 
t a r  g u i a  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  m u l t a  d e  2 $ o o o  r é i s ,  
r e s u l t a n t e  d e  c o n d e m n a -  
ç ã o  p o r  t r a n g r e s s ã o  d e  p o s 
t u r a  m u n i c i p a l  e m  a u d i ê n c i a  
d e  2.3 d e  j a n e i r o  u l t i m o ,  
o u  n o m e a r  á  p e n h o r a  b e n s  
f o r e i r o s ,  e  s u f f i c i e n t e s  a o  
d a d o  p a g a m e n t o  e  d o  
m a i s  q u e  r e s u l t a r  p o s s a  
e m  s e l l o s  e  c u s t a s  a t é  f i n a l  
s o b  p e n a  d e  s e r  d e v o l v i d o  
o  d i r e i t o  d e  o s  n o m e a r  a o  
e x e q u e n t e  m a g i s t r a d o  d o  
m i n i s t é r i o  p u b l i c o  n e s t a  
c a m a r a  e  m a i s  c o n s e q u e n 
c i a s  l e g a e s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
3o  d e  j u n h o  d e  1 9 0 6 .

0  E S C R IV Á O .

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V e riíiq u e i a exactidão:

O J ld Z  DE D IR E n  0 ,

. 4 , Franco.



4 O D O M I N G O

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s 
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n 
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  g 3— L i s b ô a .

M A X I M O  C O R K l

MA PRISÃO
Ultimo trabalho liltera- 

rio  do extraordinario escn- 
p lo r rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance idos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

E®reço Sí&íí r é i s  
«.4 E D IT O R A »

L a  r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
li? L I S B O A

OS D R AM A S  
DA CORTE

(C hronica do reinado de l.u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosa-nente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de l.u iz  \ v .  com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'Q 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em P a
ris, onde se contaram p o r  m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do pop ular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

@ 0  r é i s  «  f iSS í í i s íBu io
S r é i s  o  ÍOESSO

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 
presa Ed itora. 162, Rua da Rosa. 162

Lisboa.

DE
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i 
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e 
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a 
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r -

f o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
i s b o a .

G A Z E T A  Da s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan

da Agricola e vulgarisação de conhe
cimentos uteis. prem iado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em difle j 
rentes exposições e grande diploma 
d ’ honra na Exposição da Im p re n a  
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i . ° — P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i 
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i 
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E HOYO TESTAMENTO

[Vida de Jesus C hristo e dos p r i
m eiros apóstolos; acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ J S s t r e S l a  d o  X o r t c . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C arto

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nior, rua das O liveiras. y 5—  P O R T O .

Agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  100 réis.— L ivraria  F iguei
rinhas Junio r, 75 , rua das O liveiras. 77

PORTO

G U E R R A  A B E R T A  A O '  * 
130N U S  U N IV E R S A L  

p e l o  . 256
Bonus E s t o j a í

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e 
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a
 ̂LOJA DO POVO

i a r g ò  « i a  l 2 g r e j a  
P r a ç a  A g r i c o la

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B  O N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n 
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e o u t r o s .

Vão ver objeclos-brindes 
em exposição permanente.

R E I S  &  A N I N O

Õ  Artigos de prim eira  0 
|  qualidade, p o r preços |  

vantajosos, só se ve/z-  |  
ú dem na j|
I  L O J A  DO P O V O  J
II L A R G O  DA E G R E J A  §  

M l X Í K S O C  JÀ \ lvífcvtflh»

P A U V E R T

0 VALLE M S ui
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrimas  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n 
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d ’ê s -  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o 
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n 
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i 
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7.5, P o r t o .

M  IIP
- D E -

■iRTIFIOIABSADUBOS
L I M I T A D A

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
K S C K iP T O illO : LARGO DE S. PAULO, 12, 1." D. ,

— W Ê  L I S B O A  1' f f S —

GUANOS RARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS
BATATAS

VINHAS, ETC., ETC.
^upcrphoiíphiUos. Weglpliato de potassa. Wnlpliato 

de Serro eus po. 
íie sso  e Farinha de íreisaoço

T o d o s  e s t e s  p r o d u e t o s  c o m  v a n t a g e n s  s o b r e  o s  p r e ç o s
d o  m e r c a d o .

! P e n e i r a d a ,  2 8 0  r s .  c a d a  s a c c o .l/ífl À PtFM Mil T-fd í Nã° p e n e i r a d a ,  p a r a  r a ç õ e s  d e  
U J / l U L d u  J j j l i l b i  I g r a d o ,  2 0 0  r s .  c a d a  s a c c o .

\  p  7

— * CO M  —

QFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
('paslorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
'te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e fe rro , assim como todos o s  trabalhos em cobre.

260
1*1 2 s s  f e i ç ã o  i .v i :  v (  i : d i  v i ] i .

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

EGA DG D I A R IO  DE NOTICIAS
. A .  G U E R R A  A N & L O - B O E R

Interessaniissim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
cora num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 'tra n svaa l e do 
0 range, inciaentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -P O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
iucta entre inglezes, tia svaaljanos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa In g later
ra e as duas pequenas republicas'sul-africanas. decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O  1IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0 — L I S B O A

N O V O  D I C C I O N A R I O

ENC Yd LO PEDI (10 I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se lem publicado até hoje

A ssignatura perBSsaajentc

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.A
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  ? . °  T o m o

COMPANHIA F A B R I L  SINGER260 - - - - - - - -
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Ã O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a i u w c k  C V l tf concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catálogos a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA-


